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Apresentação

A proposta deste curso é refletir sobre « o fazer » antropológico e, assim sendo, não há como
não lembrar o que nos diz C. Geertz em A Interpretação das Culturas ao afirmar que para se
entender uma determinada ciência é necessário considerar o que os praticantes desta ciência
fazem. E o que os praticantes da antropologia social fazem é a etnografia « é justamente ao
compreender o que é etnografia, ou mais exatamente o que é a prática da etnografia, é que se
pode começar a entender o que representa a análise antropológica como forma de
conhecimento ». Afirmar isto não significa, no entanto, dizer que há consenso quanto a esta
prática. Várias questões concernentes à sua concepção e realização, estão presentes nos
debates que se travam no interior da antropologia. Este curso tem por objetivo trazer estas
questões para os alunos e o fará focalizando sobretudo dois períodos, nos quais emergem
novos debates sobre a prática antropológica: o primeiro, de meados da década de 1950 a
meados da década de 1970, com destaque às contribuições da Escola de Manchester e o
segundo, de meados da década de 1980 ao presente. Serão tratadas questões relacionadas à
delimitação da unidade de análise, à objetividade e subjetividade na pesquisa, ao ‘realismo’
e/ou ‘ficção etnográfica’, a ética na pesquisa antropológica, dentre outras. Também é objetivo
deste curso abrigar nas discussões as preocupações dos alunos decorrentes de suas próprias
pesquisas.
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